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A CAMPANHA DO PUGLISTA
ARGENTINO NOS EE. UU.
Abel Cestac, a descoberta de Touro

Selvagem, decepcionou em sua pri-
xneira aiuação nos Estados; Unidjs.
Levaram-no ao Madison logo de sai-
da. £ fracassou, não de todo, mas o
suficiente para ser desprezado. Coisa
que, salvando-se as* distancias, pode-
ria ser equiparada com o que ocor
reu a K.O. Berón, quando debutou
em Luna Park. Teve que voltar às
preliminares e pelejas de segunda
classe.

O pupilo de Firpo encontrou-se,
por sorte para ele, em situação muílo
diferente do modesto pugilista de
Bahia Blanca, Cestac ©ra amparado
por Firpo, apadrinhado por Dempsey
e dirigido por Waxman. Dele se po-
dia esperar que viesse a ocupar o pri-
meiro plano a que se havia destina-
do. Aí foi onde começou a aparecer

experiência dos americanos. Tran-
quilos, não se desanimaram com o
fiasco das primeiras tentativas. Aten-
deram a Cestac, o submeteram a um
regime propicio para estimulá-lo, tan-
*o moral como fisicamente, e, consi-
derando que iembem podia ser útil,
fizeram-no extirpar as amigdalas.
Cumprido este periodo de reconsti-
tuição, Abel Cestac foi afastado do
Este, aparecendo na Califórnia dis-
posto a começar de novo.

Em primeiro de março se apresen-
tou em um "ring" de Minnoàpolis en-
frentando Robin Lee, que acusou na
balança o peso de 117 quilos e 100 gra-
mas contra 104 e 400 de Cestac. O
"match" estava combinado para oito
"rounds", mas durou somente quatro,
porque assim o quis uma direita do
argentino. Seis dias depois, em 7 de
março, ao povo de Desmoines, Cestac
foi apresentado ante um tal Claronce
Jones, que também dormiu na quer-
ta das oito voltas e>3TÍpu!ad&s. O ar-
gentino já obteve 10 vitorias contra
apenas duas derrotas nesta gira pelos
Estados Unidos, e na opinião dos íue
o iôm seguido, oferece melhores pers-
pectivas das que apareseniava Firpo
em suá atuação antes do "match" com
Jack Dempsey. Respeitando as com-
parações ou aproveitando-as, pode-
ríamos crer, pois, que têm direito os
argentinos de seníirem-se otimistas
comj respeito ao futuro imediato do
rapaz de Carlos Casares, hoje no"Far West".

% CABELOS BRANCOS
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PREPARANDO-SE PARA ENFRENTAR BILLY OONN
— Joe Louis já regressou a Nova York, para iniciur os pre-
paraÜYOS para a luta com Billy Conn. O campeão ostenta
boa saúde e declarou ao empresário Mifee Jacobs, que apa-
rece ao seu lado, que conservaria o titulo.

Já foram realizadas seis rodadas no certame banaeirante, estando
a liderança em poder do São Paulo e Corintians, ambos sem ponto per-
dido. O certame vem obtendo grande sucesso financeiro, tendo sido apu-
rados Cr$ 1.173.497,00 para 24 matches, permitindo media superior a
45.000 cruzeiros por match.

A colocação dos concorrentes por pontos perdidos é a segui7ite: Io Co-
ríntians e São Paulo, 0; 2o Portuguesa de Desportos, 2; 3o Palmeiras, 3;
4o Ipiranga, 4; 5o Comercial, 5; 6o Juventus, Santos e S.P.R., 6; 7° Ja-
baquara e Portuguesa Santista, 8,

Os jogos realizados até agora aprese7itaram os seguintes resultados:
1* RODADA — Ipiranga 2 x Juventus 1; Portuguesa de Desportos 6 x
Portuguesa Santista 0; Cirintlans 4 x Comercial 3; S. P. R. 2 x Ja-
baquara 1. 2a RODADA — Comercial 1 x Portuguesa Santista 1; Ipiran-
ga 2 x Santos 1; São Paulo 4 x Jabaquara 0; Palmeiras 1 x Juventus 0.
3" RODADA — Corintians 3 x S.P.R. 1; Portuguesa Santista 3 x Ja-
baquara 0; Juventus 3.x Comercial 0; Port. Desportos 4 x Palmeiras 1.
4" RODADA — São Paulo 5 x Portuguesa Santista 2; Corintians 4 x
Santos 2; Ipiranga 2 x S.P.R. 1; Portuguesa de Desportos 2 x Jabá-
quara 0. 5a RODADA — Juventus 2 x Portuguesa de Desportos, 1; Pai-
meiras 5 x Ipiranga 1; São Paulo 3 x S.P.R. 1; Santos 1 x Portuguesa
Santista 1. 6a RODADA — Palmeiras 1 x Santos 1; Comercial 4 x Ipi-
ranga 0; Jabaquara 4 x Juventus 1; Coríntiarts 1 x Port. Santista 0.

Na última rodada as rendas foram as segxtintes: Corintians x Por tu-
güesa Santista, Cr$ 65.776,00; Palmeiras x Santos, Cr$ 56.380,00; Ju-
ventus x Jabaquara, Cr$ 15.149,00; Comercial x Ipiranga, Cr$ 13.700,00.
Total: — Cr$ 151.005,00.

Os artilheiros do campeonato são os seguintes: Io lugar — Artur, Lul-
zinho, Milani e Niquinho, com quatro goals; 2o lugar — Romeuainlio,
Baltazar, Leônidas, Renato, Mario Miranda e Cabeção, com três goals;
3o lugar — Pipi, Pinga, Niquinho, Agostinho, Antoninho, Sá, Rui (Cor ).
Viladoniga, Teixeivinha Oswaldinho e Caxambu com, dois goals; 4o lu-
gar — leso, Waldemar Piume, Nenê, Milton, Jorginho, Tom Mix, j3u-
tina, Miranda, Breno, Paiva, Moacir, Zé Brás, Duzentos, Brás Peixe,
Reginaldo, Cláudio, Abrahão, Canhotinho, Mantovani, Lima IV, Sastre.
Celestino, Godói, Cardoso, Leonaldo, Baía, Viana e Vacaro, com um goal.

Guilherme (2), Zé Maria e Piloto fizeram goals contra os seus clubes.
ARQUEIROS VAZADOS' — A colocação dos kcepers é a seguinte:

Ciro, 14; Joãozinho e Oswaldo, 12; Tuffy, Joel e Chiquinho. oito; Aldo
e Rodrigues, seis; Pino, Jurandyr, Ivo, Caxambu e Gijo, três.

Os juizes que atuaram foram os seguintes: João Btzel, seis vezes; lio-
dolío Wenzel, cinco; Feitiço, quatro; Vitor Carratú, José Cruz, Dm-val
Valente e Artur Cldrin, duas, e Aldo Bernardi, uma.
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Se seus cabelos costumam abrir-se en»
entradas que mais parecem "ruas e ave-

nidas" é porque você não acertou com
o fixador que realmente precisa. Per*-

tei-se com BRYLCREEM que foi sub-
metido a todas as provas em cerca de

60 países onde se vendem mais de 27
milhões de unidades anualmente! £ pro-

duto científico e não contém álcool,
nem goma, nem amido e nem sabâol

Brylcreem fixa sem emplastar, permita
repentear, dá vigor sadio e torna juvenis

os cabelos. Perfuma suavemente e ren-
de muito mais que os fixadores comuns.

â MSÍS PERFEITO MXSD0R DO CSBEiQ

0 TENNIS EM CAMBUQUIRA
AMÉRICO REIS, DO ESPORTE CLUBE PALM TI-
RAS «PEQUENINA AZEVEDO, DO VA ROIIS HA

TENNIS CLUBE, CAMPEÕES INDIVIDUAIS
• DE 1040

O 5.» Campeonato Aberto de Tennis da Cidade de Gamlm-
quira. marcou novo sucesso tanto para o seu "idealízador 

o ni :ur
animador, o veterano desportista Djalma De Vfnccnzi. que cU tl«
o primeiro certame tem sorvido como árbitro geral, como parao Cambuquira Tennis Clube à cuja frente se encontra a figura.simpática e sempre admirada de Manoel Brandão, médico doamais queridos c antigo prefeito da estância. que tem como braçodireito o camhuquircnse João Silva Filho, o maior desporliMa
sul-mineiro.

No desenrolar das cinco provas dos Campeonatos Aberto- «leTennis, foram realizados 3tí Jogos. Iniciados a 13 de abril, tive-ram as semi-finais e finais dentro das datas prosrramada.s en-eerrando-se juntamente com os campeonatos de tennis de mesa,volieyball. basketball. natação e hipismo, domingo, 21 de abril.Acompanhando o prestigioso e dedicado jornalista-tenistade São Paulo, Moupyr Monteiro, capitão da turma bandeirante*novos valores do tennis local estiveram em Cambuquira, reve-bmdo.se promissoras raquettes de atto mérito técnico, iodos evi-deneiando o mais apurado e perfeito estilo, base par» que pos-sam atingir a uma classe internacional.
Dentre os paulistas se destacou Américo Reis, que na sim-

pies masculina inscreveu o seu nome como campeão de 1946.
Na simples feminina, mais uma vez brilhou a fibra da co-nhecida desportista varginense, Pequenina Azevedo, já bi-cam-

peã brasileira de volieyball. e sabe como poucas, jogar para ga-nhar, fazendo um padrão técnico que desconserta a* adversa*
rias. como ainda agora aconteceu com as credenciadas tênis-
tas do Rio e de -São Paulo, queJhc foram antepostas no traus-
correr do campeonato.

Na dupla masculina, o desempenho da dupla Ruy Ribeiro e
João Carlos dos Santos, ambos do Tijuca T. C. do Rio, ven-
cedores do certame, tirou toda a possibilidade de êxito à dupla
paulista formada por Américo Reis e Henrique Terronl, que fo-
ram batidos por três a zero na melhor de cinco.

Paula Klassing encontrou em João Carlos dos Santos um
grande parceiro na dupla mista, tendo ambos produzido étima
atuação que deu margem a vencerem espetacularmente na final
a dupla campeã do ano passado, o casal Marsy e Ruy Ribeiro.

Marsy Ribeiro e Pequenina Azevedo foram as vencedoras d»
dupla feminina, cuja final foi empolgante pelo ajuste de forças,
onde as paulistas Helena Stark e Paula Klaãstng, fizeram uiria
primeira serie trabalhadfesima e que atingiu a vinte "seis"

Aos campeões de Í94s a diretoria do Cambuquira Tcnnia
Clube ofereceu linda festa de encerramento da 5.* Temporada
Desportiva, quando distribuiu ledos os prêmios conquistado*
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edição das nove horas veio da máquina, quen-tinha, como um pão saido do forno. Eurycles deMattos recebeu o exemplar das 7tiãos de Manoel deJesus. E lá estava a primeira página, com A77iado, emcorpo inteiro, co7/i o busto de cada um dos. jogadorescariocas. Eurycles de Mattos atirou O GLOBO sobrea 77iesa, recuou u/n passo, olhou-o através das lentes

áo pinçe-néz. "Bonita página, Netto Machado!" NeitoMactiado quase tomou mn susto. "Quem é, doutor
Eurycles?" "Be/n que você dizia, Netto Machado"«Eu, doutor Eurycles?" "Sim, _e//t gue você âisiá.Eu confesso que estava com medo". Netto Machado
baixou a cabeça. E a voz de Eurycles de Mattos pa-recia aproxi7nar-se dele. "Você compreende, Netto
Machado. Avalie se os paulistas tivessem vencido".
Neito Machado mal teve forças para dizer: "Mas os
paulistas ve7iceram, doutor Eurycles". Eurycles de
Mattos náo escutou direito. Quer dizer: escutai, eleescutou. Escutou sem ligar importância. Somente
depois' de aiguns segundos é que Eurycles de Muitos
deu pela historia. "Que? Que foi que você disse,
Netto Machado?" "Os paulistas venceiam" — e Net-
to Machado enterrou ainda mais o queixo no paio."Qs paulistas..." — Eurycles de Mattos vol ou aexaminar a primeira página. E lá estava o título:"Os paulistas conquistaram 0 honroso titulo que oscariocas guardavam desde 24"

2E, 
de ci7ico em cinco minutos, Netto Machado

cia obrigado a levantar-se, a atender uo .íiejone."O senhor quer ter a bondade de me informar. .."— dizia uma voz em falseie do outro lado do fio."Poís não '. "Quc7ii venceu? Os cariocas ou os pau-listas?" Netto Machado balia com o fone. E depoisae bater com o fone, ele olhava em volta. Ah: comcei*esa tinha sido o Manoel Gonçalves ou, quemsabe?, o Costa Ramos ou o Costa Soares, ou o liar-nani Aguiar... Bastava olhar para o Manoel de Je-sus, toda vez que ele vinha avisar: "O telefone, dou-tot Netto Machado". "Diga que eu não estou". NettoMachado arrumava a$ tiras de papel. A culpada detudo era a Comissáo de Football da Amea. E ela
principiara tão bem! Ate o terceiro match, o scratch
fora um sã. "Compenetrada — escreveu Netto Ma-chado ¦— a Comissão Organizadora de que o treinoe. principalmente, o treino de conjunto, e o elemento
l. iniordiai do sucesso no football, com louvável ante-cedetwia formou o combinado da cidade, prepaiou-acom uma dose de esforços que nós aqui sempre lou-vamos, e o conduziu a duas vitorias por scores deelevada expressão numérica. Bem sabíamos nós queo scratch «do era o expoente da 7iossa força- espoi-Uva, mas viutnos que nele tinham sido aproveitados osuietliorés elementos disponíveis, uma vez que outr-csse -Anham excusado ou negado, por motivos nistosou futeis".

O Netto Machado quase sorriu, o bom método era«-* logiar primeiro, reconhecer a razão do outro lado,
pai\i, depois, tocar o pau, com feito. Nato Machadocontinuou: "Posteriormente, porem, quando iodo-;
pensavam que o período de formação do scratcli ha-vta termi7iador pois que a boa razão indicava quea carência de tempo impedia o preparo de novoselementos em jogo de conjunto, eis que, não sabemos
por que inspiração ou intervenção de quem, uma idéiamá & desastrosa escurece a boa orientação da CoUUs-sao Organizadora, e o scratch passa a ser desman-telado e modificado*'. Assim, Píndaro de Carvalhoe Othelu de Souza não poderiam dizer nada. "Eu nãoos aeuio. Deixo a insinuação: não sabemos por unettfiptrãção ou intervenção de quem". Felizmente, án-te- da derrota, muito antes. Netto Machado d?ru o0 de u/arma. E se o grito de alarma não tiveraidencia, fora porque Netto Machado não quiseraa rapalhar. "A teimosia na modificação do scratchdeu os frutos que todos esperavam, mas a gente daAmea tuna lição ao menos deve ter coTtsigo gravada:a ¦ que o bom amigo não é o que tudo aplaude,'em o que orienta e aconselha". Netto Machadoconseguiu sorrir. Que. .diabo.' o bom amigo era ele.

j% Todo mundo tinha visto Nono 7iieter o peito em*' Athié. A bola escapulira das mãos. de Athie e
Leite de Castro viera correndo, pi-piu, pi-piu Foul
de Nono. Pois bem: a "Brasil Films" cinematográ-
fará o match. "Hoje, hoje, venham ver de novo o
grande jogo Paulistas e Cariocas". Netto Machado
fot. E, lá 7io Capitólio, Netto Machado esfregou os
olhos. Que era aquilo? O lance do goal de Nino ti-
nha sido completamente diferente do que Netto Ma-
chado vira. A principiar por Nono. Nono não fizera
Qcal nenhifí.i. Não metera o peito em Athie nem
nado, Quem metera o peito fora Lagarto. Nono en-
trará, não resta dúvida. Lá estava ele. segurando as
ttdes, para não cair. Na outra extremidade do goal,
Athié era vencido por Lagarto. Como se explica* isso
tudo? "Eu errei — confessou Netto Machado — Fii
errei porque também vi Nona. Mas eu não tinha a
obrigação de acertar, Quem tinha obrigação de acer-
tar era Leite de Castro".

5 
O cinema, ahí, o cinerTia. Muita gente pensava

que o oinejna só servia para divertir. O cinematambém instruía, ta>/ibe7n botava os pontos tios ü.Netto Machado saiu do Capitólio e foi direto paraa redação. Manoel de Jesus perguntou: "Houve ai-
guma coisa, doutor Netto Machado? o se7ihor aqui aestas horas..." Netto Machado pediu papel. Ma7ioelãe Jesus trouxe o papel. E Netto Machado principiouassim: "O Reparo do Dia". "Quem pensar que o ci-7ie77iatógrafo só tem valor co7no wn passatempo 

"ou
7ties7tio como uma manifestação da arte dos gestos edas atitudes — "eu acho que a frase ficou boa" —
engana-se redondamente, o cinematográ j o — "afé
parece que eu sou cronista de cinema" — o ci7ie7tia-tógrafo é um orientador moral, é um divulgador deciências, é revelador de verdades, que se, devido aossofismas dos homens, 7ião são be?n firmadas, ele seincumbe de deixar be?n pate7itcs. Qua7itas vezes osho7nens dizem coisas que depois negam, mas qua7itasvezes os discos dos gramofones, na sua perfeita sen-sibilidade, não recompõem a verdadel".

/£ Sim. "Quantas vezes — o lápis corria no papelO — quantas vezes a objetiva de urna 7náqui7ia ope-raãora ãe cinematôgrafo não apanha, 710 seu fia-
grante real, ocorrências da vida, que são expostas eafirmadas pelos que nela tomam parte de forma tãodiferente! — "eu quero ver corno o Leite de Castro
se vai arranjar" — Mesmo agora, em cine7nas da7iossa cidade, está sendo exibido um excelente filmeque reproduz episódios do grande jogo de footballde domingo passado, entre cariocas e paulistas, filmeque dirime, em definitivo, a controvérsia que se esta-
beleceu sobre a validade de um goal obtido pelo re-
presentante da Amea. que o juiz do match não compu-
tou no score. O assás reputado e distinto doutor Lei-te de Castro, que foi o juiz, possuidor de um belo es-
pirito e de um austero caráter — "antes de a gentemeter o pau, todo elogio è pouco" — sabe que er-rar é dos homens. Por isso não levará, de certo, amal que, com a nossa opinião, robustecida agora peloflagrante do filme mencionado, achemos iniludivel-
mente válido o goal carioca não consignado, e que se-ria o suficiente para, pelo 7ne7ios, ter ficado empa-tada a partida". » # *

7E 
Netto Machado terminava pedindo a gratidãodo publico carioca à arte cinematográfica. Ela

o merecia, não podia haver dúvida de espécie alguma.
De outra forma, como a dor de uma derrota podiadecaparecer e ceder lugar à alegria de um empate?
Pouco importava que a CBD tivesse mandado pre-
parar o diploma de campeão brasileiro para o scratch
da Apea Havia um placard das concicrwias, tambein.E no placard das co7icieucias os paulistas não eramcampeões nem riada. Tudo isso se devia a um "shart"
cinematográfico — uma espécie de lente de grau quecorrigira a visão de vinte e cinco 7nil torcedores, de
um juiz, de não sei quantos cronistas. "Os "spcrts-
men" cariocas devem ser muito gratos à arte cine-
matográfica, porque, se ela não lhes pôde dar o em-
pate material do jogo de domingo, levantou-Uies o
ânimo, afirmando a realidade do C7npate desse jogo,o empate moral". Agora Netto- Mediado podia olhar
de frente Eurycles de Mattos. "Talvez eu lhe diga:"Está vendo, doutor Eurycles? Eu não lhe dizia?"
Bendito cinema.

* * ?

q E ainda por cima, copio se não bastasse o con-
O solo do cinema, o São Cristóvão levantou o cam-
peonato da cidade. Ora. o São Cristóvão 7ião dera
lan sò elemento ta.a Q scratch carioca. Em 23, ainda
a Comissão de Foctpall, para salvar as aparências,
esclara um reprèsen}ante do Vasco: Nelson Convei-
ção. 4sora, nem um do São Cristóvão, como amostra.
E o São Cristóvão, ou» não dera um só jogador para o
scratch, marcou nada menos de cinco goals contra
o Flamengo —, era a tarde de 21 de novembro. En-
gracado: cinco jogadores do Flamengo, Amado, Pena,
Helcio, Nono e Moderato, tinham vestido a camisa
da Amea. Parecia de propósito: o São Cristóvão ba-
lançou as redes de Amado cinco vezes, uma vez para
cada jogador do scratch, do Flamengo. Quem ma7i-
dará Píndaro deixar na cerca Teójilo, Povoas, Al
berio, Zé Luiz e Vicente?

q Tudo ia muito bem. Tão bem que quando a As-
%j sociação. de Cronistas de São Paulo sugeriu à As-
sociação de Cronistas do Rio um match entre a Apea
e a Amei'., não houve quem achasse perigoso. Pelo
contrario. Netto Machado bateu palmas, agora os
paulistas iam ver. E os cronistas cariocas escalaram
logo o sertch; Amado seria o keeper. Como Pena não
podia ir. Espanhol formaria a zaga com Helcio. A
linha media voltaria a ser Na.-yimento. Floriana e
Fortes. E ne ataque — Netto Machado lembrou a
ofensiva dos primeiros matches do campeonato bra-
sileiro: Pascal, Osioaldo, Russo, Ladislau e Modera-
to. Quando chegou a hora do embarque, porem Ama-

(Continua na pág 13)

CAMPEONATO ARGENTINO

, f" f. ** wWwjlyUw

BUENOS AIRES,
maio (De Carlos de
La Barga) — Espe-
ciai para O GLOBO
SPORTIVO) — Na
terceira rodada do
campeonato argenti-
no, houve a grande
surpresa da derrota
do novo esquadrão do
Racing. Os alvi-anís
acreditavam que ago-
ra possuiam o quadro
possante para a eòn-
quista do titulo má-
ximo. Centenas de
milhares de pesos fo-
ram gastos com a
aquisição de elemen-
tos como Ricardo,
Yebra, Bravo e ou-
tros. A decepção foi
proporcionada pelo
Atlanta, um clube
modesto. Perdeu o
Racing por 1x0 e ago-
ra os seus torcedores
já devem ter perdido
um pouco do enfcusi-
asmo.

Os outros grandes seguem ná liderança, sendo que o
San Lorenzo voltou a contar com o concurso de Pontoni,
o comandante do seu ataque.

Os resultados da rodada número três foram os seguiu-
tes: Independiente 4 x Velez Sarfield 1; San Lorenzo 4 x
Rosário Central 1; Atlanta 1 x Racing 0; Boca Juniors 5 x
Chacarita Juniors 2; Platense 3 x Lanus 0; River Plate 3 x
Estudiantes de La Platá 1; Tigre 1 x Ferrocarril Oeste 0;
Huracan 1 x News Old Boys 1,

Pontoni, do Sa7i LoreTizo
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Üfi LIVROS
iSflÉRHEM UM LUGAR

Ainda se encontram í» venda n»<« livrarias e
na redação do JORNAL DOS SPORTS, Avenida
tíio Branco, 111. 1." andar, exemplares dos dois
<jrnriA' ¦ u-ros de Mario Filho: "Copa Rio Bran-

co, 32" e "Historia
do Flamengo".

"xí^í^lx:!!:.?::::??: Façam o seu

I
m
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g| pedido imediata- .'. ? wíM$P ¦#
H mente, enchen- JÉiÉÍ§MÍ^

do o cou pon í;.^ ^"tf^X

Kí1_^abaixo:

£s__'Oi ^m ^LJ^
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4."Sr. Mario Rodrigues Filho — Av. Rio Branco; 114
and. — Junto envio a importância de CrS
(Cr$ 25.00, "Historias do Flamengo", Cr$ 20,00, "Copa
Rio Branco, 32") para que o seu livro
• seja enviado para:
Nome
Endereço
Serviço pelo Reembolso Postal — Distribuidores exclusivos
— LIVRARIA CIVILIZAÇÃO BRASILEIRA — Rua do

— Ouvidor, 94 — Rio de Janeiro -—
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jty

¦fH

'*_$______¦__
V|';v

-



-.iws^smmsft- fg(giBmmmmm^>im gg™p^a^^^^||^^»s^^?^^?ai^píes^s^5Wí> -• \-..«*^<*ssiq™«^«^:*™*»..

Página 4 Sexta-feira, 17 de maio.de 1940 O «LOBO SP0R1IVO

r»B IIIIH ,,...¦..¦¦— 
>y»«MB»w|l^|IBp|»piillW»(),nw™

,.'.'77- ¦ "¦'•¦•:¦ " v y ^"^S^_^^^^ t-A,
, 
.'•':' ¦¦¦¦¦¦.¦-.jyÉr-

1) — Eis aqui o famosíssimo Man ó
War, ex-rei das pistas norte-america-
nas, e que nasceu na:

a) Argentina c) Inglaterra
b) Estados Unidos d) Pérsia

2)
sil:

Identifiquem este boxeur, uni dos mais populares do Bra-

77 77-7 7"7:;.;
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á) Antônio Sebastião

b) Brasilino Fino

c) Rubens Soares

d) Gaúcho

3) — Espanhol deixou dc jogar par-
que:
a) Não quis se tor- c) Rompeu o con-

nar profissional trato com o Vas-
co

b) Tirou a "sorte d) Quebrou a per-
grande" na em jogo

^ - 7N •*' P

i) — Num tempo não tn
distante, entusiasmava n
cida com as suas defesswi;

a) Nascimento
b) Amado
c) Joel
d) Thadeu

jiló
tor-

"'WãgmÈ
Dois campeões de tennis. Um é o sul-americano Segura Cano e o outro.;

a) McNeill
b) Donald Btidge
c) Parker
d) Tálbert

7;'";'' -> 7'77 
¦ : ,;7.;. . 

'. '....:• 
;

r •

6) — O team venceu! E os reservas não se contêm de aicgsia,
num jogo de :
a) VollcYball c) Baseball
d) Hockey d) BasketbaU

R E S P 0 8'TA S

ST A P A V* I H A
 1 2 

7) _ o primeiro c Domingos, quando começava no Bangú. Os
outros dois são:
à) Médio e Ladislau o) Euclides e Mario
b) Zezé c Sã Pinto d) Nelson e Mineiro

¦¦miM—iiMimil iiiLrijrtiOTBM^^lJLiM^awiiWUBiiatWMiiwiiilIll.M'''1''!''' ii» .1. ' niirTrmnrnrnnrT-iiiwi—niiinr-iiiiwnmimni wiiiiiiiw nniT ";
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8) — Aconteceu num dia de jogo e todos os jornab noticiaram

a) Desabamento da arquibancada do São Cristóvão
b) Desmoronamento no Vasco da Gama

r) Incêndio no estádio do Bangú
dl Depredações no estádio do Asuérica
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Adelino de Jesus
Fluminense x Botaíogo

#<ío agüento mais l Terei que esperar que comece o cai7ipeonato l Não ! Não posso esperar mais !

flU. 
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Ah f Assim é outra coisa !

— Qual foi o clube que já conquistou o título de octa
campeão de basketball?

— Em 1920, onde foram realizadas as Olimpíadas?
— Nedo Nadi foi campeão mundial de. .. ?
— Entre que classe de desportistas a pequena cidade

inglesa de Newmarket é famosa?
— A que popular footballer brasileiro pertence este

sobrenome: Bogoguenisty (Respostas na página 12).

con vens,
K£CORTES

MARIO FILHO — A agitação que sô
esta fazendo em torno de Ade-mir nao
pode, absolutamente, favorecer o ambiente
de harmonia que deve existir entre os
clubes. Se o Vasco não prelende Ademir,
pOr quo náo desfaz as dúvidas que sur-
giram?

JAYME GUEDES — Não há "caso" Ade-
mir. O Vasco nâo tomará iniciaiiva algu-
ma para a volta de s&u ex-jogador.

ADEMIR — Noto em tudo isso que o
Vasco &stà profundamente arrependido de
me havor abandonado. E' uma conclusão
que me torna orgulho do mim mesmo, mas
o diacho é quo agora é tarde . . Veio lar-
de, muito tarde mesmo, o arrependimento
do Vasco em deixar que eu me tosse.

JOSÉ' LINS DO REGO — Mais uma vez
se repele o "caso Zizinho". Tudo fora feito
para arrancar o crack do Flamengo, e
quando falha o golpe, então iudo não pas-
sara do má vontade da imprensa. Agora o
Ademir. De judas de sábado de Aleluia
passa a ser outra ve« desejado pelo Vasco,
conformo declaração do ilustre varão o Dr.
Jayme Guedes. Isto é, se o crack procurar
o Vasco tudo entrará em vida nova.

VARGAS NETTO — Tentar cortar a car-
reira de um player, é trabalhar contra o
próprio clube, contra o jogador & conlra
o football.

GASTÃO SOARES DE MOURA FILHO
— Seria a completa desmoralização da
nossa organização esportiva, já que não se
respeita um contraio que osiá começando
e que só expirará no fim do ano que vem.

MELLO JÚNIOR — Parece-me — per-
milam a franqueza, de sentido critico abso-
lulamonie construtivo — que o proíissiorsa-
lismo desportivo no Brasil ainda não íoi

{Continua na página seguinte)
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O árbitro Adelino de
Jesus saiu-se bem da
missão. Foi traído ape-
nas no lance em que
Franquito agrediu Pé de
Valsa com um pontapé,
mas em verdade não po-
dia ter visto a ocorrência.
£ foi feliz quando man»
dou sair o mesmo Fran-
quito, que chutou as ca-
nelas de Gualter, pensan-
do que continuaria im-
pune. — "O Globo".

Bom, o juiz Adelino de
Jesus. — " Diário da
Noite".

Adelino de Jesus, re-
guiar. — "A Noite".

Quanto ao juiz Adelino
Ribeiro de Jesus, teve
desempenho meritorio.
Marcou muito bem e fez
valer sua autoridade. Nos
impedimentos residiu a
maior precisão do diri-

gente. Amarrou o jogo^
como recurso, para evitar
mal maior. .íi
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da Corrida da Gávea, porque o seu Alfa Romeu não
venc© o Botatogo em São Januário — 3 a 0. Feiti
*e à A- B. I., comunicando que receberá abatimen
Ção brasileira a Berlim. — 19: Moraes Sarmento
volta da Gávea em oito minutos só com loucu
tos de luvas para Jogar no América — E' assina
dio do Flamengo- — Domingos, envolvido nos inciden
bunal de Penas de Buenos Aires.

Há U7U ano passaão — disse
Frank Brennan, diretor das cor-
riãas chamadas Knights of
Culumbus, no Madison Square
Garden — removemos céus e
terra à procura ãe um corredor
de classe, até que encontramos
Ollive Hunter, vias não em
condições ãc atender-nos, por
isso que ainda se achava enga-
jado no Notre Dame, com duas
corridas ainda para realizar.*1V 

vi "Atuahnerrte, ele se encontra
na Escola ãe Guarãas-Marinha
ãa Universidade de Columbia', e

__  quase ao nosso dispor. Ê uma
———— ¦ sorte que tenhamos Hunter sem

compromissos para as corriâus
em pista fechaãa, no inverno deste ano. É a esperança
das duas milhas e talvez o maior sucesso das próximas
competições ".

Hurxtcr, presentemente atuando como treinador de
corridas e assistente áo diretor da Escola de Guarãas-Ma-
tinha, foi uma ãas sensações ão ano passaão, antes de ser
chamado para os serviços da Marinha. Foi um notável
sucessor de Greg Rice, no Notre Dame, tendo até supe-
rado algumas de suas marcas, especialmente a de âxias
milhas, cujo "recorâ" baixou. Há três anos passaáos foi
escolhido para integrar o selecionado nacional de atletis-
7iio. Seu melhor tempo para as duas milhas é 9.01.1, rea-
lizado em 1943, durante os jogos atléticos de Nova York.

MAIO, 14 — Ludolf Keller dirigirá o trei-
namento dos remadores brasileiros em Berlim-

" Projeta-se uma manifestação de desagravo ao
Sr. Lafayette Ribeiro, vice-presidente do Amé-
rica, que foi vaiado por parte de sócios rubros.
— O Vasco anuncia que se desinteressará de
Marcelino Perez, caso este não diminua as suas
pretensões para menos de 2 000 pesos- — 15:
Benedito Lopes lamenta não poder participar

chegará a tempo. — Pela primeira vez o Vasco
so ii A B. í-i comunicando que concederá abatimen
tos aos jornalistas que acompanharem a delega-
dá conselhos aos automobilistas, dizendo "Fazer a
ra e ajuda Divina"- — 20: Caloeero pede dez con-
do o primeira contrato para a construção do esta-
tes do match Boca e Atlanta, ú suspenso pelo Tri-
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RIVAL DE SONJA HENIE — Num flagrante que realça a sua
graça e beleza, surge a patinadora Britta Rahlen. campeã cia
Suécia, durante um treino. Segundo os e7ite7iâidos, é tão hábil
como a famosa Sonja He7iic, e já se acha a caminho dos Estados
Unidos, o7ide, espera-se, participando de espetáculos e filmes,
tornar-se-á dentro em pouco mundialmente co7ihedda, (Acme)
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Com a aproimação do campeonato, co-
meçam a surgir os "casos" no football me-
trcpplítáno. Agora estamos assistindo ao de-
senroíar do "affaire" Danilo. Na semana an-
terior Ademir foi o protagonista principal cie
sensacional novela futebolística.

Afinal não se sabe mesmo o que lalti
do esporte carioca. Talvez, como diz o ero-
nista José Lins do Rego, falta é coisa quo
nem se deve escrever. Compromissos de bon-
ra são relegados ao esquecimento, e a pala-
vra vale apenas como artificio para adiar
decisões.

O exemplo é mau e poderá ser de con-
seqüências desastrosas. No "caso" Ademir,

'y-y-.A-y.- -¦-:.-:¦

yyyy í

Ademir na con
centração de

Paquetd

felizmente, a solução foi a melhor. Os inte-
ressados responaveis e o jogador procederam
com lealdade, evitando desfecho lamentável.

No final licou-se sem saber se a noticia
do retorno de Ademir, tinha fundo do ver-
dade. Parecia, até, propaganda para o match.
Os vascainos, por sua vez, aproveitaram a
oportunidade para demonstrar o seu espi-
rilo esportivo, aplaudindo o antigo defensor
dó clube.

Quase que valeu a pena o escândalo to-
do, pelo epílogo feliz da histeria, E Ade-
mir ficou no tricolor, agora coin as funções
de "captam" da equipe. Os vascainos estão
tratando de outros assuntos, pensando ape-
nas na conquista do bi-campeonato.

W.^#tí:7:7yX
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ü(Continuação ã<t página anterior)
encarado como coisa seria. As manifesta-
ções e os interesses em choque escapam,
segundo penso, ao realismo e à esiabilida-
de qu© deveriam nortear os entendimentos
e os negócios em torno do football proíís-
sional, de maneira a assegurar-lhe a ne-
cessaria tranqüilidade moral, financeira e
administrativa.

HEIS CARNEIRO — O Fluminense náo
admito a hipótese de um clube co-irmâo
ientar aliciar um seu contratado, e não

• aceitará qualquer entendimento cobre o as-
sunto. Preferimos extinguir a seção de
football profissional a deixar que um jo-
gador saia do clube nas condições que es-
iâo sendo delineadas.

ZE' DE SAO JANUAR1G — Se fosse ne-
cessado dar uma perna ao Diabo para o
Fluminense não extinguir a sua seçào de
football eu o faria.

ADEMIR — Nem por sombra penso que-
brar meu contraio com o clube que me

acolheu. Naturalmente que. outras expio-
rações virão, daqui até não sei quando, mas
o Fluminense já está farto de saber quedesfrutará de meu concurso dentro do pe-
ríodo normal assegurado pelo compromisso
assinado em março.

NOTA OFICIAL DO VASCO — Que fl-
quem tranqüilos os escassos e impeniten-
tes desconformados com a grandeza e a
pujança deste clube, dedicadas única e ex-
clusivamente ao desenvolvimento dos des-
portos nacionais, pois ctmiinuaremos a
pautar os nossos atos com o desassombro e
com a nobreza que nos asseguram os nossos
recursos e os nossos altos propósiios,

ZE' DE SAO JANUÁRIO — Eu não dou
cartaz a ninguém. Do Menezes, eu não
falo duas vezes... Com o meu cartaz nin-
guem sobe, nem pode subir. O meu cartaz
é Vnuito alto. .

JOSÉ' LINS DO REGO — Ora. pelo que
vemos, estes senhores perderam a cabeça
ou qualquer outra coisa.

8
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Ademir em companhia ãe Orlando c Siniõi a em Panuetã O crack
pernambucano já está integrado ?w tricolor
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Ootno muitos dos
maiores cracks,
Rol íoi feito em
um clube peaueno.
Jogava no Bonsu-
cosso, e quem o
via atuar saia de
campo certo de
que ele seria, com
o tempo, um grau-
de oenter-half.
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O Flimiinense foi buscá-lo na Estrada do Norte, levou-o para Álvaro Chaves. Pen-
savft-se que para tomar o lugar de spinelli. Ondino Viera, porem, conservou Spinelli

no team de efetivos, jogou Rui no team dos reservas.

No team de reservas, Rui jogava mal de propósito. Que-
ria sair do Fluminense. Tanto fez-que o Fluminense acabou
aceitando uma oferta do São Paulo. O São Paulo pagoucento e cincoenta mil cruzeiros por dois reservas do Flu-
minense: Rui e Gijo.

^V_4Vl.#W.Á\Íi«

Ai começou o caso Rui e Fluminense. Rui
:ião se conformava de jogar no team de re-
>erv«s. Ainda mais sendo o center-half do

scratch carioca.
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\<$0 PAULO,
Jogando no São Pr.ulo, Rui foi logo para o scratch

paulista. Do scratch paulista passou para o scratch
brasileiro, estreando naquele match de 44, em São
Januário, contra os uruguaios. Marcou um goal de

quarenta jardas,
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Eni 45. tornou-se campieão paulista pelo São Paulo. Apa-
receu como o maior center-half do Brasil, só tendo um rival:
r>anllo.

A
Em Buenos Aires foi consagrado como o maior center-half sul-americano. Km

todo ssratch do Continente que os críticos formavam, Rui figurava de center-half.

-' ;

A
¦ '¦i

A
'¦ 

¦'•$>_<

íl
¦ x

il

"A
. |

-|1 !
. A

¦

.



||. g

:|1||||Í5S SfflHS_K I**"'' '' ¦¦li««nnn ni  p«~^

xgy -MÊ?^'--- ¦'¦:"-'<£. •-'"'- ¦>,¦...'*- ÍÍav;.--.. :'-. 
""¦ 
.¦>¦ '^oj^^au^ ,- ¦' " ::^i7"íí:\\.v,--.-.vw' .*>¦& v--wo».-i

Jaguaré aprendeu a ser guarda-vala traba
- lhando.

i^izem muitos — sem que se saiba bem se ius-
ta ou injustamente — que o keeper é exatamente
aque-le aílela que tentou jogar football e não deu
para a historia. Por isso — concluem — acabou
Indo para o goal...

Trata-se de uma definição humoristica, ma;
que, tirando o seu tom rigorosamente humorístico,
não deixa, evidentemente, de ocultar um grande
índice de verdade. A menos, é lógico, que se pre-
tenda valorizar as teorias fatalistas ou as coinci-
dencias exageradas.

Com efeito, basta, não apenas passar a vista
pelo passado dos homens que ocupam esse posto
no nosso football, senão interrogá-los acerca de seu
começo esportivo, para logo se chegar à conclu-
são de que a maioria deles principiou querendo
ser úma coisa e acabou outra. Muito outra. Pelo
menos, os que vamos citar — produtos de uma pe-
quena lista — tiveram os seus destinos fuíebolis-
ticos salvadoramente truncados. Porque, a despei-
to do máximo que poderiam ter alcançado atuando
noutra posição, não é de se supor que houvessem
chegado a tanto, já que não somente atingiram o"estrelato" nessa modalidade de desporto, como ato
chegaram a firmar-se como "ases" absolutos de
um selecionado nacional.

JAGUARÉ' APRENDEU A SER GOAL-KEEPEH
TRABALHANDO...

Jaguaré Bizerra de Vasconcellos, famoso aqui
© na Europa, é poucas vezes mencionado nas crô-
nicas dedicadas aos maiores gurdavalas nacionais
Não o acreditam como tal, o que não deixa de cons.
tituir uma injustiça clamorosa, porquanto é neces-
sario alinhá-lo entre os mais fabulosos que o pais
tem conhecido. Tinha, é verdade, suas "cosas
raras, bién raras", todavia, seja como fôr, alcan-
çou extraordinário sucesso sempre que levou o
esporte a serio.

Jurandyr ensinava a dirigir automóvel e "dasa
¦ centros". ¦

Rollim bateu um "record": foi de barreirisiu u
keeper em três dias.
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Ary queria ser "back-adiantado"....

E por falar em Jaguaré, saibam que ele também não se iniciou no fooS
endendo bola. Lá na Saúde, berço de cracks como Espanhol, como Baia,f

-.ulros. sua iniciação esportiva nâo chegou a despertar curiosidade, Era i
oles "lapa-buraco", ora "piruando" um lugar no ataque, oxa na linha n*
linha media gostava mnis de ser center-half. porem, qunndc a vaqa se I
vanguarda, seu empenho maior era o de comandar o siaque Possuía *s
sensação pelos 

"sheols" a goal. e como era senhor de tiro poienlissimo íí«|
mais fortes já surgidos am São Januário, na opinião de Welfare;, seniia
sensação pelo castigo a que pudesse submeter os arquesros.

Como se tornou keeper ? A historia é simples mas significativa,
trabalhava no Moinho Inglês. Recebia e devolvia, sem parar, sacos de)
quando muito de cinco quilor. Fassava o dia aparando de um lado e
para outro Isso fez com que ganhasse excepcional fitmeza de punhos. >1
um dia. a ver o que dava sob os "três paus". Realizada a experiência, íoif
cesso. Nunca mais quis saber de outra posição.

AMADO SO' TINHA UMA OBCESSAO: SER PONTA DIREITA

Ai está c caso de Amado. Quem não conhece ou não ouviu talar o
arqueiro, que íoi o maior dentre quantos teve o Flamengo e dos maiores o
que vestiram a camisa do scratch brasileiro? Pois muito bem; Amado nao
goai-keeper. Nem nunca teve profunda vocação para o arco antes de »
como titular dessa posição. O caso de Amado pode não ser recente m3s w
de ser dos mais significativos. Efetivamente* antes de ingressar no n-M
aluno do "Santo Antônio Maria Zacarias", o goleiro famoso tentou ser exM
reita. Ou ponta esquerda. De preferencia a direita, porque movimpnlava-si
com a "perna certa"... Até mesmo no Flamengo lutou o quanto poude p»j
sua condição de "forward". Nãc seria um fenômeno, mas bem que poderia'
E foi precisamente numa dessas tentativas que veio a transformação Assit
larde de prática na rua Paissandú. por falta de um keeper, pediram one
dasse" para o arco. Andou e fez "misérias". De então por diante, fci^u
trabalhá-lo e de convencê-lo a abrir mão da ponta em beneficio Sa P°
rada", que lhe ia muito me-lher, conforme diziam os entendidos.

Naturalmente que Amado relutou. Relutou e muito Até que UIB
convenceu de que os outros estavam com a razão. E devido também a
clube vinha de perder o guarda-vala mais cotado da cidade — Batalha — c
em levar os treinos mais a serio. Afinal, em um mês, se tanto, concorrera P
as gentes do Flamengo não apenas esquecessem o "pequeno grande Bata ^ainda o carregassem em triunfo cada vez que o team se saia de u""-a
para qual, absolutamente, não se achava preparado nem possuia team...

JURANDYR ENSINAVA A DIRIGIR AUTOMÓVEL E
"DAVA CENTROS. . ."

E lá vai outra "coincidência": Jurandyr Jurandyr. como JaguarfCü(«
antes de alcançai sucesso definitivo, deu pouca importância ao arco. "i

jogador, ser bem jogador, mas primeiro a obrigação. Durante °.^'ahtiaa
noite, ensinavu a dirigir automóvel, e de tarde, ali atrás da oficina,
football, fazendo nÚTterc nuí"*a "pelada** estr^püosa e infernal. Em qJ
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iros Unta definição irônic.
Jaguaré aprendeu a serbalhando, e Amado sô tí

s ser ponti M* RM9
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C Amado só tinha uma obcessão: dar centros da direita

í Reportagem de GFRALDO ROMUALDO DA SILVA)

Nascimento foi baskelbatler de primeira linha. Jogando como "defesa", tomou gosto
peio arco. E se tornou, como keeper, internacional.,
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ARY QUERIA SER BACK, SOMENTE BACK

Bm Curitiba, no alio da rua Javary, que era onde Ary- vivia, havia um pe-daço de iii-remo freqüentado por gente de fama do football. Quando eles não iinhun
jogos, nem treino, nem o que fazec, iam para lá. Kuka, Pizzslc, Pizzaiinho. oic,clc, davam o ar de sua graça, formando com a rapaziada do local nas incríveis "po-
tedss" que tíurévam a tarde inteira. Nessa época Ary gostava de jogar du back —•— bark er"icniedo — e orgulhava-se de possrir bom recbasso e de dui "duro" nos"íorwards" eciversarior. Tocrvis. ec_e enturiremo todo durou pouco te*r.po. Assim,
vendo Caju ser carregado em triunfo num m--teh interestadual, tomou-se ãe tal paixãorolo arco que rhrhdou sua inrKiirçêr às f-ves E a partir desse tíia começou a lutai*
centra ds aõversidr.des ncivxcss derse ?c:y ingrato, contra a pequena «-'atura, quoiodes dizism nr.o ser drs méis piiviteyi^Ss e, contra os que rro acre Uavam om
si. Hofe é do selecionstíu rrrs ceni": - coir.o principio**: ir:! -J.hando incansável-
mente para melhorar sempre e nío se mascarar...

hollim bateu 1 :í "record": foi de barre1rista a
afotjeiro em três dias

Já Rollim, que perm&neteu pouca tempo no "cartaz", foi ]•:¦-¦• o arce sem nunca'
ierJtna^iiisdo que três dias dc-a-is pudesse calcar as chuieirai. Aconteceu no Vasco
(coisõs que só aconleesm r- Vrsco...). em São Januário, n;-...ia tarde comum do"apronto". Recordo que \Vcii.:e ene .va sem keeper, pois Jaguaré ficara na Espa-nha e Waldemar r;-2o se encontrava bem tscnicariectè.

Como sucedo em iodos os campos, ahies dos iremos, em São Januário, os jo<*gadores biir.cam de chuiar a goal. O bate-bola estava formado, quando um rapaa
sem que. vem porque, deixou a pista de atletismo, ende treinava, para uma compe-
lição próxw.a, e de sspclos-tennis, rnc.eu-se a "pegar". Era atirar e ele agarrar.
Agarrava iudo! E com que facilidade defendia os arremessos de Paschoal Russo,M. Mnítos, SanfAnna, Tinoco e "84" !

Welfare. que a tudo observava, chamou-o à parte sem mais delongas, man-dando-o que pedisse ao Chico o material de goal-keeper.
Rollim quis discutir, quis naturalmente explicar que eslava apenas "matando

o tempo", mas diante da maneira como fora feita a intimação. não leve outro ro-
medio. Mudou de roupa, treinou e foi escalado, Fizera-se guarda-vala de quinta
para domingo Um "record" mundial, não resta a menor dúvida!

VICTQR JA' ERA HALF RESERVA DA "PRIMEIRA'

t Victor era haif reserva da "primeira" do Botafogo, quando tomou gosto pela
posição dos "errados do football"...

"*^Ao havia v?<ra — sempre havia, porque quase iodos os "donos" de teams cosiam de an-
dar de automóvel — pedia para ser meia. De preferencia meia direitn Tinhr. p mania de ser

¦ d- "ic-néc " construtor De uma y.'la. no r»'-rto, num "fesisvpl" n preço módi-
• Síyalrdo para a meia, acabou çca'-'"--roer apenas porque seu companheiro cismou de dar

r«o juiz. Cismou e deu; foi a sia s3Ív-?ç„o...

IOs-waldo "Balisa". esse do Botafogo, jogava de center-forward há três anos.
Estava plenamente convicto de que seria um grande center-forward. Quando não i
«nais não fosse, um cenier-forward.grande...

Mas Victor, o "Gatinho", hoje funcionário de Banco, também se iniciou fora
dos "três paus". E por mais inverossimel que parece, e*a half. Half titular do se-
gundo quadro alvi-i.egro e suplente da equipe titular. A despeito de tudo chegou
a "scralchman". E o que é mais importante ainda: a herói de "Copa", pois foi um» j
dos integrantes do famoso conjunto brasileiro que venceu três vezes seguidas o* '
uruguaios, c-ntêo com toda a força de campeões olímpicos.

7 ,m.rf .
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[1 Zizinho é um crack extraordinário, figura obrigatória das seleções nacio?iais.
mento não está em forma

}

Mas no mo- I

M

Os "clínicos" de football. como através do
«ato X, apontam judiciosamente o mal de que

7«arece o team rubro-negro: velhice crônica. Os
•feeiquiatras", também do football, diagnosti-

, ®am, em tom grave: doença simulada de um
l "Órgão" do "corpo", o "corpo" que é o team e o
"órgão" que é Zizinho. Conseqüência: um co-
lapso que poderá assumir maiores proporções
«om a amputação do "órgão" em questão e po-

! dearã, também, ser anulado com um "enxerto"
'.qpe, 

no caso, será o reserva de Zizinho. Isto,
bem entendido, se o conhecido "crack" "colo-
»d" insistir em simular a "doença", mudar de
ame.

"NAO HA' O "CASO" ZIZINHO"

| Depois que o Vasco manifestou interesse
por Zizinho, talvez por mera coincidência, o
¦enomado atacante do sul-americano sofreu um
decréscimo de produção de saltar à vista. Insi-
nuou-se, inclusive, que Zizinho, com a cabeça
*>mpletamente virada para o clube de S. Ja-
nuario, não tivera escrúpulos em esconder jogo,
"boicotar" ostensivamente o team rubro-negro.
Para Plavio, porem, o problema do team não
esta na meia-direita, visto não acreditar na
existência do "caso" Zizinho.

i

P«ÇAS DO TEAM; E PEÇAS DE RELÓGIO...
»

Flavio apega-se a um relógio para fazer a
comparação. Trinta e cinco peças que tenha,
dteye ter mais, porém, uma que se quebre, que
«» gaste, desarranja o aparelho, pára de tra-
[txtíhar. O team é uma máquina com onze pe-
Ipa, que precisam trabalhar com o mesmo rit-
jbo. "A "peça" que sofrer um abalo implicará,
«atomatieamente, no descontrole, na queda de
iPBüdução do team. Presentemente, o seu tra-'làritoo resume-se em refazer as "peças" abala-

das. Vários dos "cracks" rubro-negros atingi-
ram a maturidade e justamente dos veteranos,
"nestes últimos anos, tem sido exigido um maior
esforço: campeonato carioca, campeonato bra-
sileiro, campeonatos internacionais. Combater
os problemas, em sua maioria, de ordem fisio-
lógica, eis a questão.

CONTROLE PESSOAL
I

Flavio reconhece que Zizinho vinha jogari-
do mal, porem, não deduz, daí, que haja real-
mente má vontade do jogador. A prova é que
Zizinho tem comparecido pontualmente aos
treinos e acedeu, prontamente, em se concen-
trar, na Gávea.. Zizinho, como a maioria dos
integrantes do team. não vêm rendendo o nor-
mal. Caberá então a ele, Flavio, juntamente
com o clube, agir, exercer um completo con-
trole sobre a vida dos jogadores, eliminar os
excessos, dispor dos jogadores de posse de toda
a sua vitalidade. »

O MESMO TEAM

Flavio, diga-se de passagem, não está com
os braços cruzados, a espera de reforços. Para
começar, não está'' contando com reforços, algo
dificil de ser encontrado e mais dific.il funda de
ser comprado. Acredita, porem, no team com
que vem trabalhando, desde o tri-campeonato,
com mais Norival e Adilson. O X do problema
é conservar, a todo custo, os titulares no team.
O imprevisto de um desfalque do quilate de uns
Zizinho, de um Norival, de um Jayme, repre-
senta uma verdadeira calamidade. Portanto,
esses mesmos jogadores, bem controlados, den-
tro e fora-, do clube, poderão, este ano, repetir
velhas proezas. O Flamengo foi tri-campeão
com Artigas, Quirino, Jacy e outros jogadores
de reduzidas possibilidades técnicas. O Impor-
tante será injetar sangue novo no team: vida
metódica, hábitos sãos, a completa recuperação
do antigo vigor, da confiança abaLada. Depois
a .luta. um esforço total pára a conquista do
campeonato.
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O técnico, porem, acredita qtw o crack.possa voltar a renda

o máximo. Atravessa fase má de sua carreira, necessitando

de repouso para obter completa rehabilitação
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O inesperado fracasso de Bento de Assis roubou-noL
toda chance de vitoria no Sul-Americano Extra. No
clichê acima vemo-lo ao lado do chileno Labarthc queo venceu nos cem metros. Queixam-se os brasileiros

da saída escapada do "sprinter" andino
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Hyrcules Azcune, o barreirista uruguaio, vence-dor dos quatrocentos metros, com barreiras notempo de 54" ... * 'x-.x :x' ¦¦• xillli

CANT!AGO DO CHILE (De Jo-
si a vasa), dn Keuters) — Hor
Vi- rôrea — Três "records" sul-
americanos batidos e outros dois
Igualados servem de pauta para
indicar a hierarquia técnica do
campeonato de atletismo que aca-
ba de terminar, sem contar com
que também foram melhoradas
duas marcas chilenas, três argen-
tinas, umn brasileira e uma uru-
gunin. Tudo isso vem comprovar
o excelente estado em que se en-
contra o atletismo sui-americano
que em algumas provas pode ser
colocado em um nível mundial. Se
a tudo isso se acrescenta que. pela
primeira vez na historia d0 atle-
tismo sul-americano e mesmo con-
tit:ental, remiram-se 60.000 espe^-tar ores numa sõ reunião reste
campeonato. poder-se-á concluir
que esse esporte, o mais completo
e famoso de todos, chegou já ã sua
m-ioridade nas nações latino-ame-
normas e que o próximo campeo-
"ato, que deve ser levado a efeitono Ri0 de Janeiro, marcará uma
n"va etapa favorável nessa mar-
cx ascendente.

para que o torneio ora encer-ra'-'o adquirisse um máximo de be-
«a, faltou apenas uma luta mate"Clamada entre as equipes aspt-

''-r'tes ao título de campeãs, por-que. na verdade, nenhuma delas
acompanhou o "élan" dos chile-
nps que registaram, sem contesta-
Çao. uma jornada notável para o
atletismo nacional.

A DEFECÇÃO BRASILEIRA
A defecção brasileira, que nao

fo. tao grande quanto a contagemos pontos parece Indicar, serviu
Pa»"a dar ao Chile pontos impre-£ os- Embora o campeonato pos-ter deixado uma impressão dis-a. os brasileiros atuaram, em
Jjera'i dentro das suas possibilida-e^ e somente houve na sua equl-Pe duas defecções claras: a de

^e'so 
Pinheiro Doria — que nãoteve pontos nas provas de sua

^speciaüdarie e que esteve no de-kl-on abaixo das suas melhores
Possibilidades — e a de Bento de

Assis. dXermlnada por fatores ff-
sicos impossíveis de Serem afasta-
do:. Dessas dcfec~õss, foi a Ce
Bento tie Assis que mais se fez
sentir, porque a tlecha morena'
ao Brasil era um integrante indis-
pensãvel das provas de velocidade
e a sua equipe perdeu pontos mui-
to importantes com a sua ausência.

OS ARGENTINOS E OS URU-
GUAIOS

Por sua ve: o.<v argentinos cum-
priram sntisfntorirmente o seu pa-
pel. A eles, os técnicos tinham re-
rervado o segundo lunar no tor-
r.eio e foram realmente os argen-
tires c\Vi cbpp-",r~m a ameaçar o
trirnfo chileno. Afora as provas
em que o sucesso argentino era
tido como c-r'~^\ infrsIível. como.
cn'.re outra", noc 20 quilômetros,
Ces tiveram atuações destacrdas
e até certo ponto inesoeradas, co-
mo a de Triulzi nos 200 metros,
a«? de Pocovi no- 400 e £>Q0 fe^oe-
cialmente nestn última) e a cies-
concfirt^n^e reação final de Cabrera
no* 10.000 metros.

Também os melhores atletas
urupualos decepcionaram, com ex-
cecão de Hércules Azcune e 5
curioso o fato de que tenha sido
essa baixa produção dos uruguaios
um elemento que concorreu mais
pura a vitória dos chilenos.

Exemplifiquemos. Ramirez pôde
t!rar pontos ao Chile, derrotando
Recordon. ou. pelo menos. Undur-
raga; Llstur e Azcune eram consi-
derados como valor de primeira
linha no salto em altura, prova em
que o Chile obteve 7 pontos; Wal-
ter Perez pôde arrebatar ao chile-
no Silva os pontos secundários dos
100 metros e também tirar aos chi-
lenos o segundo lugar no reveza-
mento dos 4x100. Se somarmos to-
dos esses pontos, veremos a im-
pertância que teve para os chile-
nos a desconcertante atuação dos
uruguaios.

A CAUSA DA VITÓRIA
DO CHILE

Mas, a causa da vitória chilena
residiu no estado físico dos seus
atletas. Ainda que Bento de As-

sls tivesse ganho os 100 e os 200
metros, sempre os chilenos Labat-the e Silva teriam obtido pontosinesperados. Embora Ramirez ti-
vecee corrido na sua melhor *"or-
ma a prova de barreiras, Recordonteria marcado os seus 14'41" quec colocaram perto do "record"
mundial nessa especialidade. Lis-
tur pôde saltar mais alto, poremisso não impediu que Altamirano
e Yadresic transpusessem marcas
que jj^mais haviam conseguido an-teriormente.

A superação chilena pode :-er
apreciada mais claramente se con-
frontarmos os algarismos. Assim é
que o melhor tempo de Mario Re-
cordon na prova de barreiras, nos
treinos que antecederam ao cam-
peonato recem-findo, era de 14'!>"
ou seja 5 décimos mais que o seu
nov0 "record"; Labarthe não havia
corrido nunca os 100 metros rasos
em menos de 1C'9" e venceu a pro-va em 10*5". Os demais resultados
obtidos pelos chilenos eram espe-
rados, menos os obtidos por San-
tibanez e Céspedes no arremesso
de dardo.
AS PROVAS DE VELOCIDADE

As provas de velocidade — 100.
200 e 400 metros e as de reveza-
mento — deram ao Chile 32 pon-
tos. 27 à Argentina e 11 ao Brasil.

Um cálculo prévio dava aos chi-
lenos 22 pontos, aos brasileiros 25
e aos argentinos 21. Foram 14
pentos perdidos pelo Brasil, que
se distribuíram entre os seus dois
grandes adversários.

Não houve, desta vez. um crack
Indiscutível de velocidade sul-
americano. O que mais se aproxi-
meu dessa categoria foi Alberto
Labarthe, 0 novo "sprinter" chile-
no que obteve a vitória nos 100
metros rasos e o segundo lugar nos
200. Mas, se não houve um crt-cl<
Indiscutfvel, houve, em troca, trSs
homens que foram até fins de
abril deste ano os mais velozes do
Continente sul-americano e que
perderam, ao menos temporária-
mente esse título: Bento de Assis,
Adelío f^fearquez e Walter Pe.-cz.

(.Conclue na página 15)
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Bçtty Kretschmer, do Chile. 7-errcedora do salto em Jr?-
tangia com 5m20 longe do recorde sul-americano de
Noemi Simpnéttó <5m76) e do próprio recorde chüeno

de Raquel Martinez (5m55)
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Ademir e Tim, os capitains das equipes. O
"pivot" do caso da semana passada, teve

acrescida a sua respo7isabüidade, com a e.sco-

lha para dirigir os co7npa7iheiros durante a

partida
Mrolii^^

Ary etn ação. O goleiro alvi-negro, que foi a piaior figura âo seu "team, defende
firtne enquanto Ademir trava a sua "entrada"

Ademir assina a súmula. O novo 77ieia tricolor afíTial 7ião sofreu a vaia
que se anunciava para a sua etitrada em c«?;rpo

Saüe

"TEST" ESPORTIVO

1 - Flumi-
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Clube
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Estados Unidos
Rubens Soares
Quebrou a perna em jogo
Nascimento
MacNcil
BasScetbaU
Zezé e Sá Pinto
Incêndio nas arquibancadas do Bangú
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Depois de três rodadas despidas de expressão, o' torneio "Municipal" de 46
apresentou finalmente na sua quarta etapa, domingo último, uma rodada mais ca-
tegorizada com uma atração positiva: -- o clássico Fluminense x Botafogo. O malcii
que se apresentava como a primeira grande batalha do certame concentrou de
o principio da semana as atenções gerais. Primeiro: porque os dois grandes ad-
Versarios anunciaram desde logo que colocariam em campo as suas forças maxi-
mas do momento, coisa de que o público carioca já andava com saudades, f ai to
ver tanto jogo de reservas. Segundo: pela posição dos contendores na.tabela. O
Fluminense, lider, sem ponto perdido, ao lado do América e o Botafogo no segundo
posto com um ponto p?rdido. Terceiro: porque Ademir, depois de uma semana de
"ondas" iria aparecer em São Januário, p ela primeira Vez, com a camisa tricolor.

A conjugação desses.fatores resultou (em que o mais antigo dos "clássicos" da
cidade apresentou uma renda recorde do 

'ano 
em jogos regionais: — CrS 144.83:100.

Renda maior, sozinha, do que as totais de cada rodada anterior do torneio em cur-
so ou do "Relâmpago". Essa foi a melhor prova de que o público carioca gosta
ainda do football, mas não está mais disposto a ser engasopado com "joguinhos"
de reservas. Bastou a promessa de um grande* jogo. com os teams principais, para
que a renda passasse de muito da casa dos cem mil cruzeiros. E* uma lição para â
qual devem atentar bem os "mandões" dos clubes cariocas.

QUARENTA E CINCO MINUTOS DE GRANDE JOGO
i

E* verdade que o "grande jogo" prometido só se positivou apenas no primeiro
tempo. Foram quarenta e cinco minutos interessantes, de football bem movimen-
tado e de disputa renhida. Na segunda fase, porem, o jogo decaiu bastante e para
isso contribuiu decisivamente o desfalque sofrido pelo team do Botafogo. O alvi-
negro ficou sem Franquito aos nove minutos, expulso de campo por agressão a Guai-
ter, e aos quatorze minutos sem Lula que deixou o jogo contundido. Posteriormen-
te aos trinta e quatro minutos Gerson deixou o campo, tambsm contundido. Ter-
minou assim o Botafogo com oito elementos em campo, enquanto o Fluminense
mantinha a uniformidade do seu bloco de onze. Em tais condições o jogo teria de
decair forçosamente. Tanto mais que, inexplicavel e incompreensivelmente o Fui-
minense ao invés de jogar mais à vontade, mostrou-se perturbado com as saídas
dos jogadores adversários, caindo também de produção.

GANHOU BEM O FLUMINENSE

O match terminou com a vitoria do F
o tricolor ganhou bem. Principalmente p
primeiro tempo quando jogavam comple
se de forma mais convincente, embora f
alvi-negros. Haroldo. Pé de Valsa, Adem
ranieiras. enquanto Ary, Gerson, Ivan. H
de General S?veriano. Ary foi a grande í
mérito principalmente na segunda etapa.
maior foi o seu trabalho.

luminense por 2 a 1. E não há dúvida que
orque o placard foi todo construído no
tos os dois teams e os tricolores exibiram-
osse boa também, então, a atuação dos
ir e Orlando avultaram no team das La-
eleno e Franquito brilharam no nuactro
igura do match. fazendo defesas de aiw
quando, com o seu team desfalcado,

ADEMIR. TOVAR E RODRIGUES, OS MARCADORES

O placard foi inaugurado por Ademir,
atenções gerais, aos três minutos de jogo
rasteiro de Paschoal marcou o 1.° goal d
tou. O crack-amador do Botafogo rece
Robertinho mandando-a ás redes. O goal
termedio de Rodrigues, Houve um fouí d
%rea penal. O ponteiro esquerdo encarr
reira, fazendo a bola entrar no canto es

O destacado meia que era o alvo tgs
entrando com decisão num bom cenwv

a tarde. Um minuto depois Tovar empa-
bendo passe de Heleno, desviou a bola o»

da vitoria surgiu aos 20 minutos po*
e NegrinMò em Pé de Valsa proxmv. ¦ »
egado da cobrança da falta cobriu a uar-
querdo do goal de Ary.

í;^*-yy ¦¦*¦- —>**—« ......_;._...- ... :.
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VENCEU BEM O FLUMINENSE
CLÁSSICO" COM O BOTAFOGO

Franquito expulso de campo. O juiz Adelino Ri-
beiro de Jesus aponta o caminho da cerca para o

ponteiro alvi-negro

«w»«»»«^p»swwa^^
Carga tricolor ao arco alvi-negro. Ary defendeauxiliado por Spinelli e atrapalhado por Ademir

e Orlando

Mario Filho

1 m

Flagrante movimentado: os cracks em grande atividade, mas não se vê a bola. Em ação Orlando, Ade-
mir, Spinelli e Ivan

E NAO HOUVE O "MASSACRE" DE ADEMIR

O "cartaz" 
que cercou Ademir na semana queprecedeu ao match. criou para a apresentação do

grande jogador em São Januário uma espectativatoda espacial. Falava-se pelos bastidores que uma
vaia-monstro estaria preparada para o crack per-«ambucano. Mas antes de ser 'iniciado o jogo osíUos-falantes das sociais do Vasco transmitiram umapelo da diretoria do clube ao seu quadro social pa-fa que recebesse Ademir sem-vaias c sem apupos.
Antes, com palmas. E assim realmente aconteceu.
nutuiir ao entrar cm campo com o team do Flumi-
nense foi recebido com palmas. E' fato que algumas
vaias esparsas surgiram num iado ca noutro, mas o
Visito cias palmas foi maior e suficiente para abafar

3 nia"itestacôes de desagrado. Assim não houve o

"massacre" de Ademir que se anunciara como uma
das "atrações" do clássico.

SAIU-SE BEM O ARBITRO

Na direção do choque funcionou o Sr. Adelino
Ribeiro de Jesus que saiu-se beim da sua missão.
Não viu o pontapé com que Franquito agrediu Pé de
Valsa, mas foi feliz quando pilhou o ponteiro esquer-
do alvi-negro repetindo a "proeza" sobre Gualter, e
expulsou-o de campo.

Os' teams formaram assim:
FLUMINENSE: — Robertinho — Gualter e Ha-

roido — Pé de Valsa — Mirim e Bigode —.. Pinhegas
Orlando — Paschoal — Ademir e Rodrigues.
BOTAFOGO: — Ary —- Gerson e Sarno — Ivan

Spinelli e Negrinhão •— Lula — Tovar — Heleno
Tim e Fraiíquito.

Da Primeira Fila
Continuação da pátf, 3)

do não apareceu. Nem Amado, nem Espanliol, namNascimento, nem Floriano, nem Fortes, nem tW-oí»
dinho, nem Laúislau, nem Moderato. E os cronisiyptiveram que escalar outro scratch, arrebanhando tân
jogador aqui, outro ali, ligando o telefone para 0Vasco, para o São Cristóvão...

Ia haver, no mesmo áia, ãuas partidas é$
foolball: uma 710 Rio e outra em São Paula.

Aqui o Flamengo cedera o campo à Laf. E a Laf tro»-
xera o scratch da Liga de Amatçurs ãe Buenos Aires*
Antônio Prado Júnior convidara o presidente Wcutfí-ington Luis para assistir ao match. O presidenUWashington Luis prometera comparecer. E, ãe faào,
já quase no fim áo seguTido half-time, o juiz Leoni
Worban sacudiu os braços, fez pi-piu, mandou pararo jogo. Era o presidente Washington Luis que cho*
gava. Então a banda dos Fuzileiros Navais tocou oHino Nacional, todo mundo ficou ãe pé. Washingtcm.
Luis sentou-se, o jogo coiitinuou. Manolo Ferreyve
pegou a bola, marcou o quinto goal dos argentinos.
Para Washington Luis, o goal ãe Manolo Ferreyrn
era 0 primeiro. E quando Friedenreich fez o segru?uÈo '¦
gcal da Laf, Washington Luis, sem olhar o placará :
com um cinco ao lado, do nome da Liga de Amatcu&
e um dois ao lado do nome da Laf, felicitou AntonfoPrado Júnior. "Todos os jogos internacionais deviamacabar assim: com um empate".

•9 
j Em São Paulo, lá no campo do Parque Antâr-

1 1 tica, o scratch organizado pelos cronistas cario-cas sofreu o diabo. Foi uma chuva de goals, Quandoacabou o primeiro tempo já o placard anunetavm
paulistas,, seis a zero. E Feitiço ainda marcou maé
dois. Se não fosse Russinho, nem. o consolo do "çoai
de honra" os cariocas teriam. Netto Machado fico»daqui a grilar que o scratch carioca não era o scraiah
carioca. O que mais o indignou foi a "falta ãe sino*-
lidade dos jornais ãe São Paulo". Ninguém ãe lá teve
a franqueza de informar que os jogadores cariooãsl
apenas se organizaram áentro do vagão ãa estraéé"
de /<j;to e com o fito único de desempenharem tNp'
ato de gentileza. "Mas o fato é que esses oito a íf*»
— terminava o "Reparo do Dia'* — ficarão a ator-
doar os nossos ouvidos como se fossem pontos de vm
score de jogo serio".
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l .
rosa equipe argentina de n&taçã

(Por LUIZ TRUDGEOK)

1 
Constituiu um
grande sucesso,
sob qualquer

ponto de vista que se
possa considerai-, a
realização por parte
da C. B. D. do VIII
Campeonato Sul-Asise-
ricano de Natação. A
audácia, com que os
dirigentes da nossa
entidade máxima, en-
frentaráxn a tarefa de
realizar um casnpeo-
nato de tal enverga-
dura devido a desís-
tencia de sua realiza-
ção em Buenos Aires,
com tão pouco tempo
para as preparativos,
foi coroada de pleno
êxito. Sob o aspecto
social tambesn a ex-
peetativa foi bem ex-
cedida, pois afluiu s\
piscina do Guanabara

Uma assistência de vulto e muito selecionada, talvez, pelos altos
preços cobrados para as diversas localidades. Foi pena que a crô-
nica tivesse informado tão mal essa assistência a fim de que ela
em sua maioria bem desconhecedora do esporte a que estava as-
sistindo pudesse ter uma idéia exata da beleza do espetáculo téc-
nico que se desenrolava, já que as disputas, com chegadas "aper-
tadas" conseguiram pelo menos despertar o entusiasmo. Para os
entendidos houve de tudo, animação, disputa, técnica, enfim uns
espetáculo perfeito. ,

8bll^!&&~ ^%.,;1JJ. »^^'^^^%^aj||
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L Os técnicos da equipe brasileira

MÉm* '**% 7i'':
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O resultado dos
baixar o recordi

4x200 foi
âi doze
Garay

spantoso. A equ
sgundos. Yando

ipe argentina cojiscauiu
rvo, White, Duranona e

[ Beryl Marshall revelou-se uma bo a estilista em nado de costas

2 

No desesivolvinsento da competição, pelo reg
Sul-Americana dc Natação, nada menos de
de interesse o título de campeões sul-americ

na parte snasculina;. e alem desse havia: o Camp
peosiato de Water-Polo e outro Troféu interessante"Copa Assiérica".

Muitos cosssentarios foratn feitos e alguns mas
dade" dos delegados da C. B. D. por permitir qss
snasculina. Convém acentuar que, só há dois cam
com todas estas provsis e todas as delegações sabe
locomoção de snocas, no nosso caso quase mesiisias,
piores consequesicias para todos...

Coube à equipe da Federação Argen.Usia vencer o Casnpeonato Mascuütuj.
importando no caso na conquisto do ti-tulo de Campeão. Pesxieu assim o Bsa»sil um título que conquistara esn Vina
dei Mar, mas convenhamos que perdeu
para uma equipe de alto mérito, enfim
para sssna eqssipe onde alem de nadado-
res de especialidade que formaram ?
massa de pontos osidc a no^sn qualidade
se Impôs s\o vencedor, possuiasn sia parte
dos crawladores três figuras de indiscufci-
vel valor cosno Yantorno, Duranona e
White.

Coube a Yantorno vencer as provas de
100 e 200 metros nado livre e aissda in-
tegrar com eficiência o.s dois reveza-
mesitos. Possuo usn estilo a-mrado e im-
pressiona a qualquer um o modo com
que finaliza as provas de cem snetros.'
Adotam os argentinos o critério de noscessi metros, ssão passar muito forte os
primeiros cincoenta metros, e possuesnusn preparo físico que lhes permite apro-veitar bens o final das provas.

Gostamos mais dos sess.s "tempos" uns
200 metros. Tanto nn individual n^e
marcou 2m,17" cosno no revezamento em
que chegou aos 2*16" nadou com grandeclasse. O seu tesmin de cem metros foiapenas do roo"6 e iã o tínhamos visto-
fazer 59 "5 sios ts-eiuos. Impressionou
também a maneira como nadou o revê-
zamento 4x100. Apesar da desvantagem
com que s-ecebeu a turma, para enfren-
tsar na etapa final Sérgio Rodrigues, não mudou
sou nos 50 para reagir num final Impressionante e
bosn estilo e uma grande classe.

Sobre Duranona, o preguiçoso Dus*annna. cuja
caembú e iá se firmara mais ainda no Campeon
mento a impressão causada por seus primeiros t
que veio encher de esperanças a equipe brasileira,
dois dias do inicio da cosnpetiçâo Duranona. jã se
do livre, ossde embora chegasse exausto, soube ía
metros, nos 800 metros e nos 1.500 metros, foi a d
e temos a impressão que se fosse solicitado a se e

s ter sores a sua bruc

ulamento de há muito apiovado pela Confederação
cinco títulos estavam em jugo. Av.ultava entre >
anos de natação, conferido ao que levasse a melhor
eonato Femisüno, o Campeonato de Saltos, o Cam-
dando uma idéia de maior eficiência aquática, a

s "espertssihos" arresueteram contra a "íngemii-
e o titulo principal fosse só disputado na paste
peonatos, vesn o título feminino sessdo disputado
m bem das dificuldades que aissda represenU». a
pata propor uma modificação que poderá t*'r
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na is
Esn campeonatos

ssadas e o final è alguma coisa dc

esn nada a his orientação. Do mesmo modo pas-
conseguir por pcuco a vitoria da sua equipe; Viu

classe já tínhamos visto sis. Inauguração da Pá*
ato de Vina dei Mar. nâo era destituída de funda-
reinos. Nfio se apresentou em b .as condições, o
Entretanto beneficiado com a transferencia de
apresentou besn na preliminar dos* 230 metros na-

zer com muita ciasse os 2*20". Sua atuação nos 103
o nadador que sabe que vai triunfar cosn segurança
mpregar mais. todas as suas marcas seriam besn
ada es-a mais lenta, atualmente n«da em braçadas
nai... é

(Conclue na página seguinte)
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RAS

Eileen Holt é uma revelação

A terceira figura da
equipe argentina,
Horacio White, podeser considerado como o na-

dador que desequilibrou a
contagem a favor da equl-
pe argentina. Estaria iso-
lado nessa consideração ca-
so não fosse a boa atua-
Ção de Garay nas provasde fundo e meio fundo. Ho-racio White é um nadador
que parece possuir uma no-tavel confiança na suaatuação/ nunca esconde o
que pretende fazer na pro-va e o faz sem chegar àafetação, à "mascara"...
Parece ser o nadador daequipe portenha que pos-sue maior velocidade paratu os curtos, entretantonunca passa forte, prefereguardar sempre para o fi-nal, onde consegue umafiequencia de bracadas QUeme proporciona impressio-nante final.

A outra figura que me-
SP* "ienCão é a de Garay.Nadador que parece novo,nao pode resistir ao ímpeto
cnn Aram Boghossian nos800, mas apresentou umbom estilo, com deslize eboa reação final. O seu es-tilo, com bater das mãosfora dágua, a saída do bra-
ço, deu-lhe a alcunha pelanossa turma de piscina de"até logo" e este" "Até lo-

_« píLUma 
^ ^ flgUniS qUC *«™ de onfrentar e^feverefro emABJe-

'vra^n?^rtfla!Sw embora wtivíei*em P"»»etido multo, pouca coisa fl-
co ScncóS 2_5______. ^"Jormances ' jf q„e cm pontos conseguiram todas aslocações secundarias, onde os nossos Paulinho e Willy Jordan venceram

SrríqiH?» resultado conseguido pelo seu revezamento de to200
I SSTrtn?S«ÍÍii!J!2^2 em 5crfa de 12 «Bundos a marca continental deI posse dos equatorianos. Cumpre destacar ainda as "performances" de Yan-i tomo nos 200 metros, nado livre, e a de Duranona nos 400 metros

¦„. Ve ,r femtnlno embora não pudessem levar a melhor sobre á_ min»»tentei brasileiras vieram dispostas à luta, fato bem cSactertSdo ni SSaf vítortas que obtiveram sobre as nossas representantes, como o foram aT"de Adri í-na Carne i c Eiilen Holt. A vitoria da primeira, hão esperada?foi considerada
•SriSSS.dfln_^ í«^a de Edith Helmpell. Não tirara algumas braçafid?mariposa antes da virada dos 50 metros. De fato isto aconteceu mas o temooA. argentina, na casa dos 1'29». foi esquecido por esses co mentais SSofito da reação formidável de Edith nos últimos metros... Daria ela isà ?ea-çao se empregasse o "mariposa"? ou ainda diminuiria a diferença com'o em-prego do mariposa" na virada dos 50 metros? São interrogações que ficarãopaiV>i ° ° seml)re- A vitoria da platina foi uma vitoria de fibraEillen Holt, foi a figura mais impressionante da equipe feminina da Ar-gentma. Apresentou um final impressionante, secundando Piedade Coutinbonos 200 metros nado livre, o que fez no magnífico tempo de 2'41". A sua grandeatuação foi nos 100 me-
tros, onde se impôs à Pie-
dade Coutlnho, vencendo a
prova no excelente resul-
tado de 1'10"7 quando nós
brasileiros esperávamos

uma dupla, dado as tilti-
mas atuações de Maria An-
Bélica. Esta fez bom tem-
po. conseguiu fazer uma
cheirada duvidosa com Pie-

le Coutinho. Eileen Hòlt
ido à sua pouca idade?

i fadada a ser uma das
neles figuras do sul-
nicano próximo de Bue-

Aires.
demais não se apre-
ram com "performan-
de arrojo. O reveza-

mento de 4x100 metros
soube competir bem com o
do Brasil, onde Piedade
Coutinho se desforrou am-
piamente de Eileen Holt,
Pois recebeu a turma atra-
sacia e soube ultrapassar a&r.x'ntina.

As nadadoras de peito,exceção de Cameil nos 100aieirw;, pouca coisa fize-tain e as de costas, cutn-
&>- notar Beryl Marshall
V* competiu bem nos 200
:»etros de costas, onde apa-de não ter incomodado

sssa Edith Groba, re-
WJu bem a um íbial de
^a Brasil.

'tia
do
est
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¦ se.
ce
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Yantorno é realmente um grande
nadador
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Adriana Ca7ncli, a vencedora de Edith Heimpel, foi outro ponto alto da equipelemi-nina da A rgentina

Foi esta a impressão que tivemos da p
piões da aquática continental fizera
ou melhor, que parece ter sido conseir

e método. Sobre a questão da técnica empr
do quilate de um Yantorno e um Duranona.
nado de costas apresentam um estilo com ii
o que não nos deu boa imprrssão e no nado
única e simplesmente a noção de força c pEis o que podemos observar da poderosaculoso parece ter tido lugar. Impressionados
por parte de uma reduzida equipe brasrleir
eficiência notável, os argentinos desde então
cia perdida e há cinco anos, enquanto nós
seguidos no Chile, eles trabalharam com en
este sucesso para as suas cores na piscina d

Trataremos, em número próximo da equ
atuou e as suas falhas.

oderosa equipe argentina. Os novos cara-m alarde de um preparo físico bem cuidada^uido através de alguns anos, com paciênciaegada, embora possuíssem estilistas eméritosos demais apresentam apenas preparo. Nom rolamento muito acentuado dos ombros,de peito o "mariposa" nos oferece tambémreparo.
equipe argentina onde um preparo meti-com o revés que sofreram em Vina dei Maa, mas que se apresentou então com umavieram procurando readquirir a suprema-brasileiros dormíamos sobre os louros con-tusiasmo e foi assim que pudemos observaro Guanabara.

ipe brasileira. A sua constituição, como

0 melhor es-
tado físico
deu a vitoria
aos chilenos

(Continuação
d«a nág. 11)

Dos três, parece ser "ei negrito"
brasileiro Bento de Assis o único
liquidado definitivamente.

Conversando uma das tardes do
campeonato, no Estádio Nacional,
disse-me Bento de Assis que tem
um joelho que se ressente toda a
vez que lhe pede um esforço má-
xlmo e, pouco antes do reveza-
mento de 4x400, esteve "tratando"
na pista com Intenções de parti-cipar da provsq-quando novamente

sentiu a debilidade do joelho afe-
tado. Além disso, o correto e sim-
pático corredor brasileiro sente ]•
o peso dos anos e não se pode im-
punemente conservar um lugar; da
preferência no atletismo durantô
quase 10 anos sem sentir as e»n-
««quências.

Os outros dofs. Adelio Marque»
e Walter Perez fracassaram por
motivos transitórios e poderão r#a-
bi!itar~se a qualquer momento •
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